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 “A finalidade da educação médica pré-graduada é ajudar o estudante a adquirir uma base 

de conhecimentos sólida e coerente, associada a um conjunto de valores e aptidões que lhe 

permita tornar-se um médico empenhado nas bases científicas da arte da Medicina, nos princípios 

éticos, na abordagem humanista que constituiu o fundamento da prática médica e no 

aperfeiçoamento ao longo da vida das suas próprias capacidades de modo a promover a saúde e 

o bem-estar das comunidades que servem.”1 Neste sentido, o 6º e último ano do MIM da NMS|FCM 

assume um papel importante na conclusão do meu percurso formativo. O plano de estudos deste 

ano inclui 6 estágios parcelares, de caráter profissionalizante, que visam a aplicação prática de 

competências desenvolvidas em anos anteriores, de forma a preparar o aluno para o exercício da 

profissão médica. 

De forma a refletir sobre o meu percurso, o presente relatório apresenta 4 secções: 

Introdução e objetivos, secção que propõe o fio condutor do relatório e expõe os objetivos 

propostos para o 6º ano; Atividades desenvolvidas, secção que descreve o trabalho desenvolvido 

nos estágios parcelares, na UC opcional e nas formações extracurriculares valorativas para o meu 

percurso; Posicionamento crítico, secção onde avalio o cumprimento dos objetivos propostos; 

Anexos, contendo certificados de atividades valorativas. 

Defini como objetivos gerais para este ano a promoção de autonomia pessoal e a 

consolidação de aptidões clínicas e interpessoais. Em termos de aptidões clínicas defini como 

objetivos: o domínio da colheita de história clínica, da realização de exame objetivo e da 

elaboração de hipóteses de diagnóstico segundo um raciocínio clínico estruturado; a elaboração 

de propostas terapêuticas de acordo com a melhor evidência disponível; a aplicação de conceitos 

de prevenção de doença e promoção de saúde. Quanto a aptidões interpessoais delineei como 

objetivos: o desenvolvimento da capacidade de comunicação eficaz e adequada com os doentes, 

respetivas famílias e profissionais de saúde; a compreensão do doente em termos 

                                                           
1 Victorino RM et al.; O Licenciado Médico em Portugal – Core Graduates Learning Outcomes Project; Coord. Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, 2005 

1. Introdução e objetivos 
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biopsicossociais; adicionalmente, pretendi o treino da capacidade de exposição pública assim 

como o investimento na formação em áreas de interesse pessoal. Por último, para além de 

objetivos gerais, delineei também objetivos específicos para cada estágio. 

O estágio parcelar de cirurgia geral decorreu no HBA, sob regência do Prof. Dr. Rui Maio e 

sob tutela da Dr.ª Rita Roque, tendo tido a duração de 8 semanas. Delineei como objetivos 

específicos: o treino da proposta de hipótese diagnósticas, MCDTs e planos cirúrgicos; o treino da 

diferenciação entre situações clínicas com indicação cirúrgica eletiva de urgente; a consolidação 

de conhecimento acerca de comportamento e técnicas de assepsia no bloco operatório; o 

desempenho de tarefas cirúrgicas básicas e de pequena cirurgia; a prática de intubação e 

ventilação na rotação de anestesiologia. 

Na 1ª semana deste estágio frequentei sessões teórico-práticas e o curso TEAM (anexo 1). 

Durante 4 semanas assisti a 44 consultas externas, observei 30 cirurgias por laparotomia e 

laparoscopia, tendo participado em 9 cirurgias. Na unidade de internamento acompanhei o pré e 

pós-operatório de 10 doentes. Contactei sobretudo com patologia tiroideia, hérnias inguinais e 

incisionais assim como cancro colorretal com indicação cirúrgica. Completei ainda 1 semana no 

serviço de urgência e 2 semanas no serviço de anestesiologia onde pratiquei ventilação e 

intubação de doentes. No final do estágio apresentei em grupo um caso clínico de invaginação 

intestinal idiopática no adulto “O improvável numa raridade”, a partir do qual elaborámos um artigo, 

encontrando-se em fase de publicação na revista de casos clínicos do HBA (anexo 2).  

O estágio de medicina interna decorreu na unidade funcional III do HSFX, sob regência do 

Prof. Dr. Fernando Nolasco, sob tutela do Dr. Arturo Botella. Para este estágio delineei como 

objetivos específicos: ganho de experiência de comunicação com profissionais de saúde, com os 

a. Estágio de cirurgia geral (11 de setembro – 3 de novembro 2017) 

2. Síntese das atividades desenvolvidas: estágios parcelares 

b. Estágio de medicina interna (6 de Novembro 2017 – 12 de Janeiro 2018) 
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doentes e respetivas famílias; o treino da elaboração de diários clínicos, notas de entrada/alta; o 

treino de entrevista clínica e de diagnóstico diferencial de situações clínicas no serviço de urgência. 

Durante 8 semanas fiquei diariamente encarregue de 2-3 doentes internados, sob 

supervisão do meu assistente. Fiquei responsável de colher histórias clínicas, realizar exame 

objetivo, elaborar diários clínicos, notas de entrada e de alta, requisitar e interpretar MCDTs, 

elaborar propostas terapêuticas e de comunicar com a equipa de enfermagem, assistentes sociais 

e com os familiares. Semanalmente apresentei os doentes que tinha acompanhado na visita 

médica. Adicionalmente frequentei o serviço de urgência e a consulta externa onde pratiquei a 

entrevista clínica orientada à sintomatologia e gasometrias arteriais. No final do estágio apresentei 

uma revisão bibliográfica sobre o tema “O impacto dos autocuidados e da autogestão na melhoria 

dos cuidados prestados ao doente crónico”. 

Este estágio decorreu no HBA, sob regência da Prof. Dr.ª Teresa Ventura, sob orientação 

da Dr.ª Njila Amaral ao longo de 4 semanas. Como objetivos específicos delineei a compreensão 

das várias vertentes da especialidade no HBA e o treino na abordagem ginecológica e obstétrica. 

Na vertente ginecológica participei em consultas externas onde realizei exame ginecológico 

e mamário. Assisti também à realização de ecografias, exames ginecológicos e cirurgias, tendo 

participado em 3 dessas. Na vertente de obstetrícia procedi à monitorização de puérperas na 

enfermaria, assisti à monitorização ecográfica da gravidez e na consulta externa pude executar a 

medição de altura uterina, auscultação do foco fetal e colheita de exsudado vaginal e retal. 

Frequentei o bloco de partos tendo assistido também a cesarianas. Completei ainda 12h semanais 

no serviço de urgência. Como objeto de avaliação apresentei em grupo uma revisão bibliográfica 

acerca do diagnóstico e tratamento de dermatoses vulvares. 

Este estágio, com a duração de 4 semanas, decorreu na unidade de internamento/Equipa 

de ligação de pedopsiquiatria do HDE, sob regência do Prof. Dr. Miguel Talina, sob orientação da 

c. Estágio de ginecologia e obstetrícia (22 Janeiro – 16 Fevereiro 2018) 

 

d. Estágio de saúde mental (19 Fevereiro – 16 Março 2018 
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Dr.ª Maria Antónia Silva. Como objetivos específicos delineei: o treino da identificação e 

abordagem de sinais e sintomas psiquiátricos frequentes; a desmistificação de estigmas 

associados à doença mental; capacitação na entrevista clínica com jovens no internamento.  

Nos primeiros dois dias de estágio frequentei os seminários na NMS|FCM. No restante 

período de tempo as atividades desenvolveram-se na unidade de internamento onde observei e 

participei em entrevistas clínicas e reuniões multidisciplinares. Adicionalmente, frequentei o serviço 

de urgência e assisti a sessões de formação de internos da especialidade. 

Este estágio, com a duração de 4 semanas, decorreu na USF Cidadela, sob regência da 

Prof. Drª Maria Isabel Santos, sob tutela da Dr.ª Andreia Esteves. Como objetivos específicos para 

este estágio delineei: treino da entrevista clínica em 7 passos; a prática de medidas de prevenção 

de doença e promoção de saúde; treino de propostas terapêuticas para os motivos de ida à USF 

mais frequentes. 

Neste estágio assisti a consultas de saúde do adulto, consultas do dia e de intersubstituição, 

de saúde infantil/juvenil, saúde materna e de planeamento familiar, tendo tido um contacto próximo 

com a equipa de enfermagem. Foi-me dada autonomia crescente na realização de consultas, 

participei em duas visitas domiciliárias e assisti a reuniões multidisciplinares e sessões clínicas 

úteis para a minha formação. Por último, elaborei um panfleto destinado a ser divulgado pelos 

utentes da USF em maior risco de queda, contendo medidas de prevenção de queda no domicílio, 

escrito de forma simples e com ilustrações. 

Este estágio, com a duração de 4 semanas, decorreu no HDE, sob regência do Prof. Dr. 

Luís Varandas, na vertente de pneumologia pediátrica, sob tutela da Dr.ª Ana Casimiro. Como 

objetivos específicos para este estágio delineei o ganho de experiência na abordagem de doentes 

pediátricos e das respetivas famílias; sensibilização da população de doentes que requerem os 

cuidados da pneumologia pediátrica no HDE. 

e. Estágio de Medicina Geral e Familiar (19 Março – 20 Abril 2018) 

f. Estágio de Pediatria (23 de Abril – 18 de Maio 2018) 
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Em 4 semanas frequentei o internamento, a consulta externa e o serviço de urgência. 

Procedi à colheita de histórias clínicas e realização de exame objetivo. Contactei com doentes com 

grave compromisso respiratório, frequentemente com síndromes raros com afetação 

multiorgânica, alguns necessitando de administração de medicamentos órfãos (como Nusinersen 

para a atrofia muscular espinhal). Assisti também a reuniões de serviço e a sessões formativas. 

Por último contactei com outras subespecialidades da pediatria como imunoalergologia, 

infeciologia, cardiologia pediátrica, neurologia e endocrinologia através de consultas externas e 

sessões formativas. Como método de avaliação elaborei uma história clínica e apresentei em 

grupo uma revisão bibliográfica sobre o tema de “Personalidade em medicina”.   

Realizei o estágio clínico opcional na unidade de cirurgia plástica e reconstrutiva do Hospital 

São José, sob orientação do Dr. Joaquim Bexiga. Frequentei o bloco operatório, a unidade de 

queimados e a consulta externa. Por esta especialidade não estar integrada no MIM e por interesse 

pessoal, esta foi a especialidade escolhida para terminar o curso. 

Ao longo do meu percurso procurei sempre complementar a minha formação médica com 

atividades extracurriculares. Em julho 2014 realizei um estágio de medicina interna no Hospital 

Garcia da Orta (anexo 3). Entre 2015-2016 colaborei na tese de doutoramento da Dr.ª Helena 

Antunes “Determinação de alterações transcriptonómicas durante o bypass cardiopulmonar” 

(anexo 4). Entre 2015-2016 colaborei no projeto Live it up!, focado na área da medicina preventiva 

e promoção de saúde, certificado pela European Lifestyle Medicina Organization (Anexo 5). Entre 

2015-2016 fui membro da direção da associação de estudantes da NMS|FCM (anexo 6). Em 

Agosto de 2016 realizei um estágio de neurologia no Hospital Motol em Praga (anexo 7). Entre 

2016-2017 fui membro da comissão organizadora do iMed Conference 9.0 (anexo 8).  Em Outubro 

de 2017 apresentei um seminário no CEDOC sobre um projeto de investigação que desenvolvi 

h. Formação extracurricular formativa 

 

g. Estágio clínico opcional (21 Maio – 1 Junho 2018) 
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com o tema de “Increased NLRC5 expression as a novel therapeutic strategy in cervical cancer” 

(anexo 9). No mês seguinte recebi o prémio Biosurfit (anexo 10), associado ao projeto de 

investigação que apresentei no seminário. Este ano, assim como à semelhança de outros anos, 

frequentei conferências complementares à minha formação (anexos 11-13). 

Termino o 6º ano de MIM confiante de ter alcançado os objetivos gerais e específicos que 

delineei para este ano, sendo que para isso contribuíram vários momentos de aprendizagem. O 

estágio de cirurgia geral, através do serviço de urgência e do caso clínico apresentado, deu-me a 

oportunidade de entrar em contacto com diagnósticos diferenciais desafiantes para o cirurgião 

geral e assim pôr em prática o raciocínio clínico. Sinto-me mais confiante na avaliação sistemática 

do doente traumatizado (sendo que para tal contribuiu o curso TEAM) e na diferenciação entre 

situações com indicação cirúrgica urgente de eletiva. Consolidei também conhecimento relativo a 

comportamento e técnicas de assepsia no bloco operatório. A rotação de anestesiologia por sua 

vez superou as minhas expetativas pela elevada carga de conteúdo prático. Posso assim afirmar 

que atingi os objetivos específicos que delineei para este estágio e para a rotação de 

anestesiologia. Destaco, no entanto a oportunidade limitada de participar no bloco operatório e de 

desempenhar tarefas cirúrgicas básicas e de pequena cirúrgica, dado o elevado número de 

estudantes no local. Como tal não posso afirmar que atingi este objetivo específico completamente. 

O estágio parcelar de medicina interna foi verdadeiramente um dos mais marcantes em 

todo o meu percurso em termos da promoção de autonomia. Ganhei experiência na comunicação 

com os variados profissionais de saúde, com os doentes e respetivas famílias. Senti-me sempre 

integrada na equipa médica e a minha opinião valorizada. Adicionalmente pude ganhar 

consciência da ampla necessidade de cuidados continuados sentida por indivíduos com elevado 

grau de dependência. A frequência semanal no serviço de urgência permitiu o treino da 

hierarquização de situações clínicas de emergência segundo um raciocínio crítico e a promoção 

de destreza na entrevista clínica. Por último, a revisão bibliográfica por mim apresentada permitiu-

3. Posicionamento crítico 
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me entrar em contacto com um tema pouco abordado durante a minha formação médica, tendo 

estimulado espírito de pesquisa e treino de capacidades de seleção de informação. Perante isto, 

os meus objetivos para este estágio foram atingidos e até superados. 

O estágio de ginecologia e obstetrícia com a sua rotação estruturada e rácio tutor:aluno de 

1:1 permitiu-me conhecer bem as várias vertentes que integram a especialidade no HBA e 

compreender melhor os motivos de referenciação para a mesma. Globalmente sinto-me mais 

capacitada na abordagem ginecológica e obstétrica da mulher, algo que considero fulcral sendo 

esta uma das áreas em que considero especializar-me. Assim afirmo cumpri os objetivos que 

delineei para este estágio parcelar. 

O estágio de saúde mental foi muito útil para desmistificar estigmas associados aos jovens 

com doença mental. Sinto-me também mais capacitada na identificação e abordagem de sinais e 

sintomas do foro psiquiátrico com que me posso deparar no meu futuro clínico independentemente 

da especialidade exercida. Globalmente sinto que cumpri os objetivos específicos delineados. No 

entanto, dado o grande componente observacional do estágio, sinto que não cumpri totalmente o 

objetivo de capacitação para realizar entrevistas clínicas com jovens no internamento. 

O estágio parcelar de medicina geral e familiar foi fulcral no meu percurso. Tornou-me mais 

confiante na realização de consultas e na abordagem do doente atendendo ao contexto 

biopsicossocial. Sinto-me também mais capacitada para aconselhar sobre medidas de prevenção 

de doença e promoção de saúde assim como para propor terapêuticas relativas aos problemas de 

saúde mais comuns que motivam a ida aos cuidados primários. Adicionalmente pude compreender 

o trabalho desenvolvido pelos vários membros da USF para melhorar o desempenho clínico. 

Perante isto, sinto que não só cumpri mas superei os objetivos propostos para este estágio. 

O estágio parcelar de pediatria tornou-me mais capacitada para abordar doentes pediátricos 

e respetivas famílias, não só em termos de colheita de dados clínicos e exame físico, como 

também em termos de diagnóstico diferencial e proposta terapêutica. Pude também sensibilizar-

me com uma população de doentes com situações clínicas raras, com grave compromisso 

orgânico, que obrigam a fortes reorganizações familiares. Por último, o tema que apresentei 
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oralmente, dada a reduzida bibliografia disponível e a natureza menos objetiva dos resultados 

disponíveis, estimulou o meu espírito de pesquisa, a capacidade de seleção de informação e de 

apresentação para um público graduado. Sinto que globalmente cumpri os objetivos específicos 

delineados para este estágio. 

O estágio opcional em cirurgia plástica e reconstrutiva, não pertencente ao estágio 

profissionalizante, permitiu-me compreender as várias valências de uma especialidade do meu 

interesse, que não integra o plano de estudos do MIM.  

Como referi anteriormente, ao longo do meu percurso procurei sempre complementar a 

minha formação académica com atividades extracurriculares. Projetos associativistas como a 

AEFCM e o iMed Conference 9.0 permitiram o desenvolvimento de competências de trabalho de 

equipa, de comunicação mais eficiente e de gestão de tempo. Sempre me interessei também por 

projetos de investigação. No 2º ano escolhi a UC de projeto de investigação como opcional, no 4º 

ano colaborei na tese de doutoramento da Drª Helena Antunes e no 5º ano desenvolvi um projeto 

de investigação vencedor de um prémio. Considero que o meu envolvimento em projetos de 

investigação tenha estimulado o meu espírito de pesquisa, criatividade, persistência e trabalho em 

equipa. Adicionalmente, este ano escrevi para publicação um caso clínico o que me permitiu treinar 

a escrita formal de casos clínicos. Valorizo muito também a oportunidade de ter realizado um 

seminário no CEDOC e assim treinar a exposição de conteúdo científico para um público 

graduado. Não podia deixar de mencionar o meu envolvimento no projeto Live it up! que me 

permitiu pôr prática técnicas de medicina preventiva e promoção de saúde, sendo um exemplo de 

que a intervenção social nessas áreas está ao dispor dos estudantes de medicina. Por último 

saliento a minha participação em estágios clínicos internacionais como uma oportunidade para 

contactar com sistemas nacionais de saúde e filosofias de trabalho diferentes.  

Termino com uma palavra de agradecimento a todas as figuras que me tutoraram no meu 

percurso e me transmitiram ensinamentos e ferramentas que levarei sempre comigo na minha vida 

pessoal e profissional. 
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4. Anexos 

Anexo 1: Certificado curso TEAM 
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Anexo 2: Caso clínico aceite para publicação na revista de casos clínicos do HBA 
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Anexo 3: Certificado de participação no estágio CEMEF 
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Anexo 4: Carta de recomendação | Tese de doutoramento Drª Helena Antunes 
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Anexo 5: Certificado de participação no projeto Live it up! 
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Anexo 6: Certificado | Membro da direção da associação de estudantes NMS|FCM 
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Anexo 7: Certificado de realização de intercâmbio clínico em Praga 
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Anexo 8: Certificado | Membro da comissão organizadora iMed Conference 9.0 
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Anexo 9: Seminário apresentado no CEDOC | 20 Outubro 2017 
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Anexo 10: Certificado de distinção | Prémio Biosurfit 
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Anexo 11: Certificado de participação | Jornadas de Cardiologia de Lisboa Ocidental 
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Anexo 12: Certificado de participação | XIV B.E.S.T. Conference 
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Anexo 13: Certificado de participação | Formação Saber + Cuf Cascais 

 


